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“Ser você ver a lua, verá a

Se você se olhar no espelho,

 Deus.

Então, acredite.

beleza de Deus.

Se você ver o sol, verá o

Poder de Deus.

verá a melhor criação de

Somos todos turistas, Deus

que já definiu os nossos

roteiros, reservas e des�nos.

é nosso agente de viagens

A vida é apenas uma 

jornada!

Viva o presente!”

Charlie Chaplin



Caçador é pentacampeão 
da Copa Brasil de Bocha

A equipe venceu pela quinta vez a 

Copa Brasil de Clubes, disputada em 

Luzerna. O técnico, Nelson Mene-

gazzo, comemorou mais um resulta-

do expressivo, após os atletas caça-

dorenses superarem 16 equipes do 

todo país.

Força, quem é amado e lembrado, 

jamais desaparece completamente.

Além dos jogadores principais, a 

bocha de Caçador também está bus-

cando a renovação com atletas mais 

jovens, como Otávio, Carlinhos e 

Luizinho, que acompanhar o �me 

em Luzerna.

Parabéns pelo novo ciclo, que ele 

seja recheado de conquistas valio-

sas, daquelas que não se perdem 

com o tempo. Que a sua energia 

con�nue atraindo o que há de bom e 

que você encontre mais sen�do a 

cada nova fase. 

Empresa caçadorense de parabéns 

pela conquista da premiação no 

importante evento Melhores do 

Ano, evento promovido pelo parcei-

ro de longa data, Melnick. 

Reconhecimento este que reforça a 

solidez de uma parceria construída 

ao longo de mais de 20 anos, basea-

da em confiança, transparência, 

qualidade, compromisso e excelên-

cia em cada projeto realizado.

Não faltam mo�vos para comemo-

rar: viver é um presente que merece 

ser celebrado com equilíbrio e gra�-

dão.  Que os próximos dias sejam 

produ�vos, significa�vos e cheios de 

esperança.  Parabéns e um grande a 

afetuoso a esta pessoa ímpar.

Sincol

Aos familiares e amigos do 
querido �o Reinaldo

Desejo que sua caminhada con�nue 

firme e com bons frutos. Que cada 

etapa seja marcada por boas expe-

riências, por pessoas sinceras e por 

oportunidades reais de crescimento. 

Que a vida te leve por caminhos de 

paz, com mais segurança, consciên-

cia e vontade de evoluir.

Segundo Marcia Balvedi receber 

esse prêmio ao lado de uma empre-

sa tão respeitada nos mo�va a con�-

nuar evoluindo, inovando e entre-

gando resultados com dedicação e 

alto padrão em tudo o que fazemos. 

Pensem que quem par�u apenas 

seguiu viagem primeiro, e que um 

dia voltarão a encontrar-se.

Enfrentar a perda de um ente queri-

do é um duro golpe. É a despedida 

mais di�cil, e agora que vocês estão 

passando por isso, meus amigos, eu 

desejo que nunca lhes falte a força e 

a esperança.

 A morte leva fisicamente a pessoa, 

mas jamais pode roubar ou apagar a 

memória de quem foi em vida. E 

principalmente as lembranças e os 

sen�mentos que ela deixa para trás

.

Hoje recordem o seu ente querido 

com carinho, saudade e muito amor, 

e assim farão com que a sua memó-

ria perdure. Essa é a melhor home-

nagem que os vivos podem prestar 

aos mortos.

Sra. Inês Paganelli

 Em pé: Luizinho, Alisson, Carlinhos, 

Luizão, Gerson. Agachados: Garcia, 

Edilberto, Rudinei e Otávio. 

49 - 998071448



Como organizar uma degus-
tação horizontal 

Definição do critério: escolha 

um elemento em comum entre os 

vinhos, como a mesma uva, 

região ou denominação de ori-

gem. 

Seleção dos rótulos: procure 

vinhos da mesma safra para man-

ter a comparação equilibrada. 

Ordem de serviço: comece pelos 

vinhos mais leves e evolua para 

os mais estruturados. 

Observação e comparação: 

incentive os participantes a anali-

sar cor, aromas, paladar e persis-

tência, identificando semelhanças 

e diferenças entre os rótulos.(Fonte 

Divvino) 

A degustação vertical de vinhos 

acontece quando se prova o 

mesmo vinho, do mesmo produtor 

e da mesma região, em safras 

diferentes, e, de preferência, em 

sequência. O foco está no tempo. 

O objetivo é perceber como aque-

le rótulo evolui ao longo dos anos

Em uma degustação vertical, é 

comum comparar vinhos mais 

jovens com outros que já passa-

ram vários anos em garrafa. Nos 

mais novos, aparecem aromas 

secundários. Nos mais antigos, 

surgem aromas mais terciários. 

A degustação vertical também 

ajuda a entender o potencial de 

guarda de um vinho. Nem todo 

rótulo melhora com o tempo, e 

essa experiência deixa isso bem 

perceptível na taça.

O que é uma degustação ver-
tical? 

. 

Nesse tipo de degustação, a uva, 

o terroir e o método de produção 

permanecem os mesmos. O que 

muda é o clima de cada safra e o 

tempo de amadurecimento do 

vinho. Isso permite observar dife-

renças de cor, estrutura, acidez, 

taninos e aromas. 

Como organizar uma degus-
tação vertical 

Escolha do vinho: selecione um 

mesmo rótulo com safras diferen-

tes. O ideal é ter pelo menos três 

safras para facilitar a compara-

ção. 

Ordem de serviço: sirva os 

vinhos do mais jovem para o mais 

antigo. Assim, os participantes 

conseguem perceber gradual-

mente a evolução da bebida. 

Anotações: incentive todos a 

registrar impressões sobre cada 

safra para facilitar a comparação 

ao final da degustação. 

Análise sensorial: observe 

mudanças na cor, nos aromas e 

na estrutura do vinho ao longo das 

safras. 

Esse formato é bastante usado 

em cursos, confrarias e encontros 

informais, pois ajuda o consumi-

dor a identificar preferências 

pessoais. É comum perceber que 

dois vinhos feitos com a mesma 

uva podem ter perfis bem diferen-

tes. 

Esse tipo de degustação aconte-

ce quando se provam vinhos dife-

rentes, mas que compartilham 

uma característica em comum. 

Pode ser a mesma safra, a 

mesma uva, a mesma região ou 

com vinhos tranquilos, como bran-

cos, tintos, rosés ou espumosos. 

O que é uma degustação hori-
zontal? 

Ao contrário da degustação verti-

cal, aqui o tempo não é o foco. 

O interesse está nas escolhas do 

produtor, no terroir e na interpreta-

ção da uva. Uma degustação hori-

zontal de  malbecsargentinos, por 

exemplo, mostra como altitude, 

solo e técnicas de vinificação 

influenciam o resultado. 

A degustação horizontal também 

é uma boa porta de entrada para 

quem está começando a se apro-

fundar no mundo do vinho. 

Degustação ver�cal e horizontal de vinhos
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Ele sobreviveu a duas bom-
bas atômicas

O buraco mais profundo já 
feito pelo ser humano

Tsutomu Yamaguchi (1916-2010) 

viveu um dos períodos mais som-

brios da história: a II Guerra Mun-

dial. Ele estava em Hiroshima no 

dia 6 de agosto de 1945 quando 

caiu a primeira bomba lançada 

pelos americanos. Sobreviveu. De 

volta a Nagasaki, sua cidade natal, 

também sobreviveu à segunda 

bomba, no dia 9 de agosto.

Hoje o poço se encontra completa-

mente lacrado. Alguns moradores 

da região dizem ser possível ouvir 

"vozes" e "gemidos" estranhos 

vindos do buraco. Dizem ser o 

suplício das almas supliciadas no 

inferno...

Zeus, o maior cachorro da história

Segundo o Guinness, o homem 

mais alto da história foi o norte-

americano Robert Wadlow. De 

acordo com a úl�ma medição, 

efetuada no dia 27 de junho de 

1940, Wadlow �nha 2,72 m e 

calçava algo em torno de 76.

O maior cachorro de todos os tem-

pos foi um dogue alemão chamado 

Zeus que viveu em Otsego, no esta-

do americano de Michigan. Em 

quatro patas, o bichinho chegava a 

1,12 metros. Em duas patas, 2,26 

metros. Seu peso também era 

impressionante: 70,3 quilos!

O Poço Super Profundo de Kola, 

localizado no Círculo Polar Ár�co, é 

o buraco mais profundo já cavado 

pelo ser humano, com 12,2 km de 

extensão. A obra, de autoria sovié-

�ca, foi realizada durante a Guerra 

Fria. O obje�vo era a�ngir o manto 

terrestre - algo que até hoje nin-

guém foi capaz de fazer. Os traba-

lhos foram interrompidos antes do 

meio do caminho.

Zeus foi o cão mais alto do mundo 

entre 2012 e 2013, segundo o Guin-

ness. Ele infelizmente nos deixou 

em 2014, com apenas 5 anos de 

idade.

Uma ilha australiana é inva-
d ida  anualmente  por 
caranguejos-vermelhos

O homem mais alto de 
todos os tempos

Vulcão Amazonas: o mais 
an�go do mundo

A maior árvore do Brasil foi 
descoberta em 2019

Trata-se de um angelim vermelho 

(Dinizia excelsa) de 88 metros, o 

equivalente a um prédio de 30 

andares. A primeira expedição à 

árvore gigante, previamente locali-

zada por satélite, reuniu uma equi-

pe de 30 pesquisadores. Ela fica na 

Floresta Estadual do Paru, no norte 

do Pará, divisa com o estado do 

Amapá. Es�ma-se que a árvore 

tenha entre 400 e 600 anos.

A cena parece de filme, mas não é. 

Todos os anos, entre os meses de 

novembro e janeiro, dezenas de 

milhões de caranguejos abando-

nam as florestas da Ilha Christmas 

em direção às praias para fazer a 

desova. A migração dos carangue-

jos-vermelhos atrai turistas do 

mundo todo para a pequena ilha 

de quase 2 mil habitantes.

Acredite se quiser: o vulcão mais 

an�go do mundo fica no Brasil! O 

Vulcão Amazonas foi descoberto 

no ano de 2002 e fica na região de 

Uatumã, no Pará. Tem nada menos 

que 1,9 bilhão de anos! Mas pode 

ficar tranquilo: esse vulcão não 

está a�vo há muito tempo.



CRM ministra palestra para 
internos do curso de Medi-
cina

Neste registro...

O casal Josiane e Vilson Denardi, 

esbanjando simpa�a na cidade de 

Farroupilha, no estado do Rio Gran-

de do Sul durante o encontro da 

Família Denardi.

A UNIARP recebeu representan-
tes do Conselho Regional de Medi-
cina de Santa Catarina (CRM-SC) 
para uma palestra voltada aos 
internos de Medicina das turmas 
T5 e T6.

No evento, foram abordados 
temas relacionados à É�ca e ao 
Direito Médico, proporcionando 
aos futuros médicos reflexões 
sobre postura profissional, res-
ponsabilidades é�cas e orienta-
ções jurídicas fundamentais para 
a  a t u a ç ã o  n a  m e d i c i n a .        
Durante a palestra, também 
foram apresentados o papel ins�-
tucional do CRM-SC e esclareci-
mentos sobre o exercício profissi-
onal e o processo de inscrição no 
Conselho.

O encontro contou com a presen-
ça da Dra. Andrea Antunes Calde-
ira de Andrada Ferreira, Presiden-
te do CRM-SC, da Dra. Mariah 
Mar�ns, Procuradora-Geral do 
CRM-SC e palestrante do evento, 
além da Delegada Regional de 

Caçador, Dra. Flávia Hoffmann 
Mortari Cliva�.

A UNIARP agradece ao CRM-SC 
pela parceria e pela oportunida-
de de proporcionar aos internos 
um momento de aprendizado e 
diálogo sobre temas essenciais 
para a formação médica.

Reitora da UNIARP destaca 
projetos e compromisso 
com a comunidade na Câma-
ra de Vereadores

A reitora da Universidade Alto 
Vale do Rio do Peixe (UNIARP), 
Dra. Rosana Claudio Silva Ogoshi, 

esteve na Egrégia Casa Legisla�va 
de Caçador de Caçador, no espa-
ço da Palavra Livre, para apresen-
tar à comunidade e aos parla-
mentares a proposta: UNIARP — 
Nova Gestão, Projetos e Perspec-
�vas.O momento foi marcado 
pela transparência e pelo diálogo, 
oportunidade em que foram com-
par�lhados os principais eixos 
que norteiam a administração da 
universidade: gestão par�cipa�-
va, inovação acadêmica, inclusão, 
sustentabilidade e o fortaleci-
mento do trabalho em equipe 
entre a Reitoria e as coordena-
ções de Pesquisa, Ensino e Exten-
são.

Conforme destacado no o�cio 
encaminhado à UNIARP, o obje�-
vo é orientar os estudantes sobre 
seus deveres profissionais e 
reforçar a importância de uma 
trajetória pautada na é�ca e na 
responsabilidade médica.

A inicia�va integra o ciclo de 
visitas promovido pelo CRM-SC 
às universidades catarinenses 
que ofertam o curso de Medicina, 
fortalecendo a aproximação 
entre a en�dade e os acadêmicos 
em fase de internato.

Durante a apresentação, Dra. 
Rosana destacou o papel da 
UNIARP como universidade comu-
nitária, reforçando que sua traje-
tória é construída em permanen-
te diálogo com a sociedade. A 
presença na Câmara teve como 
obje�vo apresentar os projetos 
em andamento, as metas da nova 
gestão e a visão de futuro da ins�-
tuição, reafirmando o compro-
misso com a transparência e com 
o desenvolvimento regional.

A Reitora também agradeceu a 
acolhida dos vereadores e o 
apoio da comunidade, destacan-
do a importância da par�cipação 
cole�va no fortalecimento da 
universidade. “Seguimos juntos, 
construindo uma universidade 
cada vez mais integrada à comu-
nidade”, finalizou.



A abertura contou com apresentação 

cultural promovida pela Secretaria 

Municipal de Cultura, com a par�ci-

pação do cantor Francis Lee e de suas 

alunas finalistas Tauane Vitória e 

Maria Clara, campeãs do FEMIC (Fes-

�val Estudan�l de Música e Integra-

ção de Caçador), proporcionando um 

momento de sensibilização ao públi-

co.

Ela alertou ainda para situações 

envolvendo uniões com menores de 

14 anos, ressaltando que esses casos 

não podem ser tratados com natura-

lidade ou reduzidos ao senso comum, 

devendo ser enfrentados com serie-

dade e dentro dos parâmetros legais 

de proteção à infância e adolescên-

cia.

A Universidade Alto Vale do Rio do 

Peixe (UNIARP), por meio do curso de 

Psicologia e em parceria com a Prefei-

tura de Caçador, promoveu no dia 18 

de maio um evento voltado ao 

enfrentamento da violência e da 

exploração sexual de crianças e ado-

lescentes. A inicia�va integrou a 

campanha Maio Laranja, que mobili-

za ins�tuições e a sociedade para a 

conscien�zação e prevenção desses 

crimes em todo o país.

A reitora da UNIARP, Drª Rosana Clau-

dio Silva Ogoshi, destacou o papel da 

universidade na promoção de deba-

tes qualificados e na formação de 

profissionais comprome�dos com a 

defesa dos direitos humanos. Segun-

do ela, inicia�vas como essa fortale-

cem o vínculo entre a academia e a 

comunidade, contribuindo para a 

construção de uma sociedade mais 

consciente e preparada para enfren-

tar situações de violação de direitos.

A programação incluiu palestra do 

major PM Marcelo Correia Macedo, 

que abordou o tema “Enfrentamento 

da Exploração Sexual”, destacando a 

importância da atuação integrada 

entre órgãos de segurança, educação 

e assistência social. 

A data marca o Dia Nacional de Com-

bate ao Abuso e à Exploração Sexual 

de Crianças e Adolescentes no Brasil, 

reforçando a importância do debate, 

da informação e do fortalecimento 

das redes de proteção. O evento evi-

denciou o compromisso da UNIARP 

com a formação cidadã de seus aca-

dêmicos e com ações de impacto 

social, envolvendo estudantes e pro-

fessores dos cursos de Psicologia, 

Ciências Contábeis, Enfermagem e 

Direito.

A mesa de abertura reuniu autorida-

des acadêmicas e representantes do 

poder público e de ins�tuições parce-

iras: o presidente da Fundação 

UNIARP, Dr. Neoberto Geraldo Bales-

trin; a reitora da UNIARP, Drª Rosana 

Claudio Silva Ogoshi; o vice-reitor 

acadêmico, Prof. Dr. Joel Haroldo 

Baade; a coordenadora do curso de 

Psicologia, Profª Me. Ana Claudia 

Lawless; o secretário de Assistência 

Social, Taylor Fischer, representado 

no ato pela diretora do CREAS, Vanes-

sa Cineli Maceri; o secretário de Edu-

cação, Manoel Paiva; o secretário de 

Cultura, Nelson Moliski; a juíza da 

Vara da Família, Lívia Francio Rocha 

Cobalchini; o comandante do 15º 

Batalhão de Polícia Militar, major PM 

Marcelo Correia Macedo; e a presi-

dente do CMDCA, Raquel Cas�lho.

UNIARP mobiliza comunida-
de acadêmica em ação de 
enfrentamento à violência 
contra crianças e adolescen-
tes

Em sua fala, a juíza da Vara da Família, 

Lívia Francio Rocha Cobalchini, cha-

mou a atenção para a gravidade da 

situação no município, destacando 

que Caçador apresenta um número 

significa�vo de casos, figurando 

entre os locais com maior incidência 

desse �po de ocorrência. 

O presidente da Fundação UNIARP, 

Dr. Neoberto Geraldo Balestrin, 

reforçou a responsabilidade social da 

ins�tuição e a importância da atua-

ção conjunta entre universidade, 

poder público e demais en�dades. 

Ele destacou que a UNIARP tem bus-

cado, por meio do ensino, da pesqui-

sa e da extensão, contribuir a�va-

mente com temas prioritários para a 

comunidade, como a proteção de 

crianças e adolescentes.

Na sequência, foram apresentados 

dados sobre as no�ficações de 

violência infantojuvenil no município 

de Caçador, pela conselheira tutelar 

Maria Augusta Nhoato Moreira, con-

tribuindo para ampliar a compreen-

são da realidade local e fortalecer 

estratégias de prevenção.

Ao reunir universidade, poder públi-

co e comunidade, o evento reforçou 

o papel da UNIARP como agente a�vo 

na promoção de conhecimento, cons-

cien�zação e transformação social, 

especialmente em temas sensíveis 

que exigem atenção permanente e 

atuação cole�va. (ASCOM – UNIARP)
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Com atuação nos pequenos negóci-
os, agronegócio, inovação e no 
desenvolvimento dos municípios, o 
Sebrae/SC reunirá a diretoria estadu-
al em Chapecó para apresentar um 
balanço dos inves�mentos, resulta-
dos e perspec�vas que irão nortear as 
ações da ins�tuição no território. A 
cole�va amanhã, às 14 horas, na sede 
da Regional oeste do Sebrae/SC, Cha-
pecó.

De transformação econômica e o 
Sebrae/SC tem atuado de forma inte-
grada para fortalecer os empreende-
dores, apoiar os municípios e impulsi-
onar setores estratégicos. Esse 
encontro será uma oportunidade 
para compar�lhar resultados concre-
tos e apresentar os próximos passos 
desse trabalho”, destaca a gerente 
regional no Oeste. (Fonte MB Comu-
nicação).

FECOAGRO SEBRAE E IMPRENSA REGIONAL  

O ENCONTRO APRESENTARÁ 
Números, indicadores, estratégias e 
novos inves�mentos voltados ao 
desenvolvimento regional, e ações 
que vêm sendo executadas no 
empreendedorismo, turismo, inova-
ção, agronegócio e fortalecimento 
das economias locais. Para a gerente 
regional do Sebrae, Marieli Aline 
Musskopf, o momento será estratégi-
co para apresentar avanços conquis-
tados de ações na região. 

V I V E M O S  U M  M O M E N T O 
IMPORTANTE 

O calendário eleitoral de 2026 já 
começa a influenciar o humor dos 
mercados e deve se consolidar como 
um dos principais vetores de vola�li-
dade ao longo do ano. Em um ambi-
ente polí�co altamente polarizado, 
�pico do Brasil, a�vos de risco 
tendem a reagir de forma intensa às 
expecta�vas eleitorais, com movi-

mentos bruscos tanto na bolsa quan-
to no câmbio.

SEGUNDO RAFAEL SOUZA
Especialista em inves�mentos da 
Empreender Dinheiro, um ecossiste-
ma de consultoria financeira, o cená-
rio exige cautela redobrada por parte 
dos inves�dores. “Eleições, especial-
mente quando são apertadas, costu-
mam gerar oscilações relevantes. Em 
momentos como esse, evitar posi-
ções muito direcionais é fundamen-
tal. Apostar integralmente em bolsa 
ou em dólar pode expor o inves�dor a 
riscos desnecessários, dependendo 
do desfecho polí�co”.

Classificou a Fecoagro como finalista 
na categoria Empresa Cidadã, no 
setor ambiental com o projeto inscri-
to de produção dos fer�lizantes 
organominerais: “Do resíduo à pro-
du�vidade Fer�Mais, e a redefinição 
da fer�lização sustentável no sistema 
coopera�vo”. Inicia�va é   reduzir a 
dependência de fer�lizantes minerais 
convencionais, aumentando a efi-
ciência nutricional das lavouras por 
tecnologias que promovem melhor 
aproveitamento dos insumos aplica-
dos. 

O TERCEIRO PONTO DE ATENÇÃO

O PRÊMIO DA ADVB 

Embora menos ligado diretamente 
ao comportamento dos mercados, 
diz respeito às mudanças tributárias 
previstas para o ano. A ampliação da 
tributação sobre altas rendas e o 
aumento da fiscalização sobre recei-
tas, como aluguéis de imóveis, devem 
impactar a forma como inves�dores 
organizam seus patrimônios. “Mais 
do que nunca, o planejamento patri-
monial se torna essencial. 

ALÉM DO FATOR ELEITORAL

COMO AS ELEIÇÕES PODEM AFETAR 
OS INVESTIMENTOS?

Outro tema é o ciclo de queda da taxa 
básica de juros. Com a inflação apre-
sentando trajetória mais controlada, 
a expecta�va é de que o Banco Cen-
tral dê con�nuidade à redução da 
Selic, que está em 14,75% ao ano, 
levando a taxa a um patamar mais 
baixo até o fim de 2026.

Recebeu duas no�cias posi�vas que 
atestam sua atuação contribu�va no 
social e ambiental do agronegócio e 
no coopera�vismo de SC. A en�dade 
é uma das finalistas do prêmio da 
Associação dos Dirigentes de Vendas 
e Marke�ng (ADVB/SC), e recebeu o 
selo de melhor empresa para traba-
lhar, constatado pela consultoria 
GPTW – (em português, “Ó�mo Lugar 
para Trabalhar”). 

Esta precisando de

Uniformes

 Rua José Bonifácio, 65 – Bairro Paraíso – Caçador 
Site: www.braghiniuniformes.com Contatos – (49) 35630639 / (49) 999255640 / (49) 999811633



RelembrandoRelembrando

Ponte de acesso ao Hospital de Caridade e 
Maternidade Jonas Ramos.

Caminhão de Caçador, proprietário Sr. Ivo Pere�o.

Desfile Cívico ano de 1944, Rua Prefeito Carlos 
Sperança. Colégio Nossa Senhora Aparecida. Em 07 

de setembro de 1944.  (Foto Lyris)

- Funcionários do Unibanco de Caçador, Baile Clube 
7 de Setembro, escolha Miss Bancária de Caçador. 
Com Rosi, Maeve, Neusa, Maria Cecilia, Gilda, 
Cleide, Nayara, Laureci, Amarildo, João, Claudete, 
Julio, Caju, Julio Gurski, Mauro e Edson Polidoro 
Branco.

Evento realizado no Clube Sete de Setembro de 
caçador, no de salão dos espelhos. Coroação da 

rainha.

Casamento em 1960 do Sr. José Nacle David e 
Sra Maria Natalina, na Churrascaria Dalmas.
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Ambas as histórias  dizem o mesmo: a 

jornada não serve para nos tornar algo 

que não somos, mas para remover 

tudo o que nos impede de ser quem 

realmente somos.»

Vivemos em uma era de metas impla-

cáveis. Corremos contra o relógio, 

acumulamos �tulos e erguemos 

defesas, tudo na esperança de que, ao 

chegarmos ao topo da nossa "monta-

nha" pessoal, encontraremos a pleni-

tude.  

E se a sua jornada acabasse hoje, você 

teria aproveitado a caminhada ou 

apenas esperado pelo topo?

........e se a felicidade não es�ver no 

des�no,......... qual "peça da armadu-

ra"  você está pronto para deixar ...... 

será que temos capacidade de re�rar 

o que nos sobra?

Para mim, as descobertas dão valor à 

minha vida e impulsionam meu desejo 

de crescer e compar�lhar, me comple-

to com isto e desejo de todo coração 

que estas obras e a minha experiência 

com elas façam a diferença em suas 

vidas.

Um grande beijo e seja grato a DEUS 

ele certamente sempre abençoa a 

todos nos melhores momentos e prin-

cipalmente nos piores momentos 

sempre esta nos sustentando.        

                                   

Muitas vezes falamos tanto, para não 

ter que ouvir a própria alma, em 

outras vezes olhamos e julgamos 

outros para não nos olharmos ou nos 

julgarmos.

Existe uma felicidade imensa quando 

reconhecemos os  aprendizados da 

vida, com as re�radas das pedras do 

caminho, com as nossas experiências 

geralmente de dor, com uma boa psi-

cóloga firme que não “passa a mão” na 

nossa rigidez, com os nossos tombos e 

“esfolões”, com os mais idosos (quan-

tos ensinamentos estes têm) , com as 

trocas entre pessoas que compar�-

lham suas dores e suas vitórias , que 

olham nos olhos, que conseguem 

olharem no espelho a si próprio, aque-

le conhecimento  que não está nos 

livros. 

Uma das pérolas que me fez evoluir foi 

no filme “ Poder além da vida”, basea-

do na obra de Dan Millman,  uma ver-

dadeira aula sobre a diferença entre 

"viver para chegar" e "viver enquanto 

se caminha" , dica do curso de Paulo 

Vieira.

Cada dia que passa mais me convenço 

do valor daquilo que aprendemos na 

jornada. Sempre deixo para decidir na 

úl�ma hora o assunto que desejo 

escrever. Pois bem, decidi tentar pas-

sar aqui algo que me fez evoluir e 

entender que nenhum ensinamento é 

único e nosso crescimento se dá atra-

vés de pequenas pérolas que junta-

mos no caminho, apesar de termos 

que �rar muitas pedras para acha-las. 

Em outra ocasião, quando fiz um curso 

de eneagrama, apesar da  fabulosa 

arte de me esconder e não conseguir 

classificar-me em nenhum dos �pos 

de personalidade apresentados, uma 

pérola do instrutor da época: leiam o 

livro “O Cavaleiro Preso Na Armadu-

ra”.  

Neste o ensinamento é maravilhoso. 

Robert Fisher, traz à tona o que nos 

cons�tui, nossa iden�dade (quem 

somos sob as camadas que criamos). 

  Na ocasião, um trecho não percebido 

por mim trazia um ensinamento 

ímpar.  Hoje aprendi o valor de tal 

ensinamento: “não importa chegar-

mos na medalha e sim o aprendizado 

com a jornada”. A lição: Se a felicidade 

está condicionada ao resultado, você 

passa 99% do tempo sofrendo e ape-

nas 1% celebrando. O aprendizado 

real está no esforço, no suor e na pai-

sagem do caminho. Viver a jornada 

significa limpar a mente do "lixo" 

(ansiedade pelo futuro ou remorso 

pelo passado) e valorizar cada 

momento grande ou pequeno do pre-

sente com intensidade igual. E essa 

mensagem está presente em um 

outro livro “O poder do Agora” quan-

do você para de tratar o presente 

como um obstáculo para chegar ao 

futuro.

A mudança raramente começa no 

conforto; ela começa quando o peso 

da nossa "armadura" se torna insu-

portável e necessitamos do "Caminho 

da Verdade" para que a armadura 

caia. Esse caminho  exige silêncio, 

autoconhecimento e a aceitação das 

próprias fraquezas.

Experiências que não têm preço

 Dra Cleonice dos Santos 

Mo�ecy

Médica integra�va 

CRM 4914                

Rua Victor Meireles 663 

Videira SC 

49 991527673



NOVA 
EDIÇÃO

* Iniciativas que impulsionam Caçador

* Historias de empreendedorismo
* Destaques da economia regional

* Desenvolvimento local

A revista que mostra a força de 
Caçador em cada empresa, em cada 
negocio e em cada pessoa está de 
volta com uma nova edição.

Contato: (49) 99807 1448



Num esforço para ampliar a par�cipa-
ção de indústrias nacionais no desen-
volvimento de projetos estratégicos 
das Forças Armadas, Marinha, Exérci-
to e Força Aérea Brasileira apresenta-
ram suas demandas às indústrias par-
�cipantes da SC Expo Defense. 

O evento, que ocorreu na sede da 
Federação das Indústrias de SC 
(FIESC), tem como foco aproximar o 
setor produ�vo e as empresas de base 
industrial de defesa de potenciais 
compradores das forças de defesa e 
segurança. 

O vice-almirante Carlos Henrique de 
Lima Zampieri, Dretor de Sistemas de 
Armas da Marinha, destacou que a 
Força acredita na produção local. Para 
ele, o caso das Fragatas Classe Taman-
daré é um exemplo de que o esforço 
para ampliar a par�cipação nacional 
compensa. 

“O conteúdo local priorizado faz dife-

rença. Hoje temos dois navios em 
construção simultaneamente, e um já 
entregue em teste de aceitação de 
sistemas de combate. Convido a 
indústria de SC a pensar em como 
par�cipar do desenvolvimento dos 
projetos estratégicos da Marinha e 
como nos ajudar a elevar o ciclo de 
vida desses projetos, como os navios”, 
afirmou o vice-almirante. 

Na Força Aérea Brasileira, os proces-
sos de aquisição não envolvem apenas 
compras, mas também o desenvolvi-
mento de tecnologias nacionais, 
transferência de conhecimento e for-
talecimento da indústria brasileira. De 

acordo com Major-Brigadeiro do Ar 
Frederico Casarino, chefe da 7ª sub-
chefia do Estado-Maior da Aeronáu�-
ca, cada projeto segue uma “trilha” 
alinhada aos obje�vos estratégicos 
brasileiros, contribuindo para ampliar 
capacidades operacionais e reduzir 
vulnerabilidades.

A FAB também ressaltou a importân-
cia de projetos voltados ao setor espa-
cial, ao controle do espaço aéreo, à 
integração de sistemas e ao desenvol-
vimento de novas plataformas aéreas 
e autônomas, reforçando o compro-
misso com inovação, soberania e defe-
sa do território nacional. (Fonte:Federação das 

Indústrias do Estado de Santa Catarina – FIESC Gerência de Comunica-

ção – FO governador Jorginho Mellootos: Junior Somenzi)

O governador Jorginho Mello , 
chefe do Execu�vo  Estadual em 
sua fala destacou a robustez da 
Base Industrial de Defesa (BID) 
catarinense, setor estratégico que 
registrou um crescimento de 
3.200% no número de empresas 
credenciadas na úl�ma década. 
(Foto: Ricardo Trida - SecomGOVSC)

“Todo projeto passa por revisão para 
incorporar e aumentar a par�cipação 
da indústria nacional. Mesmo em caso 
de capacidades imediatas que não 
temos, em que buscamos no exterior, 
a intenção é alinhar essa capacidade 
com transferência de tecnologia”, 
explicou o general. 

O General de Divisão Everton Pacheco 
da Silva, Chefe do Escritório de Proje-
tos do Exército - EPEx, destacou que a 
Força está redesenhando sua estrutu-
ra, para alinhar os projetos estratégi-
cos por competências. As mudanças já 
começaram com o Força 40, que atua-
lizou o por�ólio estratégico do exérci-
to em seis programas macro, focando 
em capacidades que o Exército ainda 
não possui. 

Economia

Forças Armadas querem ampliar par�cipação de produtos nacio-

nais em seus projetos estratégicos

Economia



FATOS E FOTOS
Enfrentamento à violência 
contra a mulher
Evento reuniu representantes de ins�-

tuições que atuam diretamente na 

proteção, acolhimento e garan�a de 

direitos.

O lançamento na EMEB Tabajara 

marca o início de uma nova etapa na 

atuação da PMSC junto à comunidade 

escolar de Caçador. Com o Programa 

Estudante Cidadão, a Polícia Militar 

reafirma seu compromisso em preser-

var a ordem, proteger a vida e formar 

cidadãos conscientes, fortalecendo o 

elo entre segurança pública e educa-

ção como pilares de uma convivência 

social mais harmoniosa. (Fonte:15º BPM 

– O Guardião do Meio Oeste)

Aconteceu neste mês o encontro pre-

paratório para a 11° edição do Fórum 

Internacional de Patrimônio Arquite-

tônico Brasil-Portugal 2026, que acon-

tece em Florianópolis em junho. A 

ação consis�u em visitas guiadas ao 

patrimônio histórico e arquitetônico 

de Caçador, iniciando o percurso na 

Catedral Diocesana São Francisco de 

Assis.

Programa Estudante Cidadão 
na Escola Tabajara em Caça-
dor
Na tarde de quinta-feira, dia 07, a Polí-

cia Militar de Santa Catarina (PMSC) 

realizou o lançamento oficial do Pro-

grama Estudante Cidadão na Escola 

Municipal de Educação Básica (EMEB) 

Tabajara, em Caçador. 

Também par�ciparam da roda de 

conversa a promotora de Jus�ça 

Luciana Leal Musa, a delegada da Dele-

gacia de Proteção à Criança, Adoles-

cente, Mulher e Idoso, Dra. Marina 

Cordella, a assistente social Karol Frei-

tas, da Associação Maria Rosa, além 

da professora Lilia Capelin, represen-

tando a Secretaria Municipal de Assis-

tência Social, enriquecendo o debate 

com diferentes perspec�vas sobre 

acolhimento, responsabilização e 

prevenção.

A par�cipação da Polícia Militar refor-

ça o compromisso ins�tucional com a 

preservação da vida, a proteção das 

ví�mas e o enfrentamento firme à 

violência domés�ca e familiar.

Durante o desenvolvimento do Pro-

grama Estudante Cidadão, os alunos 

par�ciparão de a�vidades que es�mu-

lam o civismo, a organização, o respei-

to aos professores e colegas, além do 

fortalecimento da autoes�ma e do 

sen�mento de pertencimento ao 

ambiente escolar.

Representando a Polícia Militar, o 

comandante do 15º Batalhão de Polí-

cia Militar, Major Marcelo Corrêa 

Macedo, integrou o painel de debates, 

compar�lhando a atuação da corpora-

ção no enfrentamento à violência 

domés�ca, as ações preven�vas 

desenvolvidas no município e a impor-

tância da atuação integrada entre os 

órgãos da rede de proteção.

O programa representa muito mais do 

que a�vidades cívicas e disciplinares 

dentro do ambiente escolar. Ele sim-

boliza a união entre escola, família e 

Polícia Militar em prol da formação de 

crianças e adolescentes mais consci-

entes, responsáveis e comprome�dos 

com os valores da cidadania.

Visita guiada reconhece 
patrimônio histórico arquite-
tônico de Caçador

Além da administração pública, a visi-

ta reuniu estudantes do curso de 

Arquitetura e Urbanismo da Universi-

dade Alto Vale do Rio do Peixe (Uni-

arp) e membros do Conselho de Arqui-

tetura e Urbanismo de Santa Catarina, 

responsáveis pelo roteiro de visitas no 

estado.

Para ela, a par�cipação demonstra o 

interesse público em fomentar polí�-

cas de preservação e reuso de espaços 

de forma inteligente.

 

Outros pontos incluíram construções 

relevantes para o desenvolvimento do 

município, como a ponte Antônio Bor-

tolon e o Museu Antropológico do 

Contestado. A an�ga estação de trem 

e seus arredores foram destaque, já 

que são monumentos tombados pelo 

Ins�tuto do Patrimônio Histórico e 

Ar�s�co Nacional (IPHAN).

O encontro foi acompanhado pelo 

Ins�tuto de Pesquisa e Planejamento 

Urbano de Caçador (IPPUC) e a Secre-

taria Municipal de Projetos e Obras 

Públicas (SEPOP). Já o tour foi guiado 

pela arquiteta e urbanista da SEPOP, 

Rebeca Albuquerque, que explicou ao 

grupo detalhes das edificações. 



1ª Prá�ca: Intervenções Baseadas 
em Antecedentes (ABI)

A perspec�va de Brites nos lembra de 
que a inclusão real é a�va: ela exige 
que o ambiente escolar se transforme 
para receber o aluno, e não que o 
aluno se "normalize" para caber na 
escola. A ciência é a ferramenta que 
torna essa transformação justa e efi-
caz.

Sendo assim, as Prá�cas Baseadas em 
Evidências funcionam como a ponte 
defini�va entre o direito legal e a 
autonomia real do indivíduo com TEA, 
garan�ndo que a escola, a clínica e a 
família caminhem juntas na mesma 
direção.

b) Pedagogia da Escolha: Ofereça 
autonomia dentro de limites previsí-
veis. Perguntar "Você quer usar o lápis 
azul ou o grafite?" aumenta o engaja-
mento e diminui a resistência.

c) Previsibilidade e Antecipação: U�-
lize cronogramas visuais. Avisar que 
"faltam 5 minutos para o fim do recre-
io" prepara o cérebro para a transição, 
reduzindo dras�camente a ansiedade.

d) Enriquecimento Ambiental: Adap-
tar o espaço sensorial, como colocar 
feltro nos pés das cadeiras para elimi-
nar ruídos de atrito, transforma a sala 
de aula em um ambiente acolhedor.

A adoção dessas estratégias faz com 
que a inclusão deixe de ser um concei-
to abstrato para se tornar a materiali-
zação de uma escola justa. Quando 
u�lizamos ferramentas validadas 
como os suportes visuais e a análise 
de tarefas, garan�mos o desenvolvi-
mento real das funções execu�vas e 
da autonomia do estudante. Diferente 
de uma visão assistencialista, que foca 
apenas na dificuldade, a PBE foca na 
funcionalidade e no respeito à biolo-
gia de cada indivíduo, assegurando 

que nenhuma "janela de oportunida-
de" seja perdida.

Essa fundamentação biológica é cor-
roborada por Brites (2019), que defen-
de que respeitar a neurobiologia da 
criança significa compreender que 
cada intervenção pedagógica deve 
estar alinhada aos marcos do desen-
volvimento e à plas�cidade cerebral. 
Para a autora, o conhecimento cien�-
fico oferece o suporte necessário para 
que o professor transforme a escola 
em um verdadeiro espaço de acessibi-
lidade cogni�va.

Siga a nossa revista para saber quais 
são as próximas prá�cas que você, 
tanto em casa quanto na sala de aula, 
pode u�lizar para potencializar o 
desenvolvimento de crianças com 
TEA!

As Intervenções Baseadas em Antece-
dentes (ABI) são estratégias proa�vas 
que modificam o ambiente ou a ro�na 
antes que um comportamento desafi-
ador aconteça. O obje�vo é remover 
os "ga�lhos" que causam desconforto 
ou desatenção, criando um cenário 
favorável ao aprendizado. Em vez de 
apenas reagir a uma crise, o professor 
planeja o espaço e as interações para 
que o sucesso do aluno seja inevitável.

No contexto do au�smo, as Prá�cas 
Baseadas em Evidências (PBE) repre-
sentam a união entre o rigor cien�fico 
e o respeito à singularidade de cada 
aluno. Mais do que um protocolo, elas 
são uma bússola para que professores 
e famílias possam tomar decisões 
seguras, garan�ndo que o tempo de 
aprendizado seja aproveitado ao máxi-
mo. Como aponta Lacerda (2023), a 
aplicação dessas prá�cas no ambiente 
escolar é o que transforma o direit

Como aplicar na prá�ca:

e) Graduação de Dificuldade: Alterne 
tarefas que o aluno já domina com 
novos desafios. Isso mantém a mo�-
vação alta e o sen�mento de compe-
tência.

o legal à educação em inclusão de 
fato.

a) Ajuste Curricular: Se uma criança se 
desorganiza com textos longos, frag-
mente a a�vidade. Em vez de uma 
folha com dez exercícios, entregue um 
por vez para reduzir a sobrecarga visu-
al.

O Caminho Para Uma Inclusão Real No TEA.

Prá�cas Baseadas em Evidências: 

Zuleide Wartha 
Nora

 Professora 

Zuleide Wartha 
Nora

 Professora 



Então como é bonito pensarmos em termos filhos na fé. Através do anúncio e tam-

bém do testemunho, devemos ser sempre aqueles que transmitem a fé. É interes-

sante notar a escolha das palavras. São Paulo não mencionou “seguidores” ou 

outra denominação, mas filhos. Ou seja, devemos ter um cuidado de pais com 

nossos filhos na fé.

Essa passagem está no início da Carta de São Paulo a Timóteo, ao qual o Apóstolo 

se refere carinhosamente como filho na fé (cf. 1Tm 1,2a). Todo cristão comprome-

�do deveria querer ter filhos na fé, ou seja, pessoas que nós ajudamos a encontrar 

Jesus Cristo. Então realmente seremos evangelizadores.

Ter filhos é uma tarefa muito séria e responsável, de uma vida toda! Filhos na fé 

também precisam de cuidados, amparo, proteção, acompanhamento,

A transmissão da fé é dever dos pais para com os filhos. É a mais bela herança que 

se pode deixar: a fé! Pois é a fé que pode dar êxito ao que fazemos. Ela auten�ca a 

nossa oração, tornando-a qualita�va, e não quan�ta�va. A fé é a nossa âncora, 

quando passamos por tribulações é ela que nos sustenta.

Filhos e filhas, Desejo a vocês graça, misericórdia e paz da parte de Deus Pai e de 

Jesus Cristo nosso Senhor. (cf. 1Tm 1,2b)



Caneloni recheado com bechamel e um toque de pesto.

revistafeelingcdr@hotmail.com
(49) 99807 1448

Vem fazer para desta revista

sal a gosto 
pimenta a gosto

Ingredientes

500 ml de leite

1 dente de alho

30g de queijo parmesão

pimenta de seu paladar a gosto

1 - Lave e seque o manjericão. No 
copo do mixer, acrescente o manjeri-
cão, o queijo parmesão, os pinhões, 
o alho e o sal. Adicione o azeite. Bata 
tudo até ficar homogêneo. Reserve.

30 g de queijo parmesão ralado (+20 
g para gra�nar)

pimenta a gosto

7 - Cubra com o restante do molho 
bechamel e, por cima, coloque as 
duas colheres de pesto reservadas, 
distribuindo-as na super�cie para 
efeito decora�vo e polvilhe com 
queijo parmesão.

10 canelones secos (ou folhas de 
massa fresca para enrolar)

5 col. de sopa depesto

5 - Despeje então o leite quente no 
roux, um pouco de cada vez, mexen-
do bem para evitar grumos. Cozinhe 
em fogo médio, mexendo, até o 
molho engrossar. Tempere com sal, 
pimenta e noz-moscada.

250 g de Ricota 

Para o pesto de manjericão:

40 g de manteiga
30 g de pinhões

40 g de farinha de trigo

30g  de manjerição fresco

4 - Transfira o bechamel para um 
saco de confeitar (ou use uma 
colher) e recheie cuidadosamente 
os canelones (deixe ainda o restante 
do bechamel para as etapas 6 e 7).

6 - Espalhe uma primeira camada de 
molho bechamel no fundo da forma 
e, em seguida, coloque os canelo-
nes.

Para o molho bechamel:

8 - Leve ao forno pré-aquecido a 180 
°C por cerca de 35 minutos ou até 
que fiquem dourados e gra�nados 
por igual. Bom ape�te.50 g de azeite (cerca 5 col. de sopa)

sal a gosto

500 ml de leite

noz-moscada a gosto

2- Prepare o recheio: em uma �gela, 
misture bem a ricota, 3 col. de sopa 
de pesto, o parmesão ralado e uma 
pitada de pimenta.

sal a gosto

40 g de manteiga

Preparação

3 - Prepare o molho bechamel: 
Coloque o leite a ferver. Enquanto 
isso, derreta a manteiga em outra 
panela e assim que começar a fazer 
bolinhas, junte a farinha de uma vez 
e misture (esse é o roux).

Na CozinhaNa Cozinha
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Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



O curso de Pedagogia da Universidade 

Alto Vale do Rio do Peixe (UNIARP) 

alcançou conceito 5 no Exame Nacio-

nal de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE), a nota máxima da avaliação. 

O resultado representa um importan-

te reconhecimento da qualidade aca-

dêmica e fortalece a trajetória históri-

ca de um dos cursos mais tradicionais 

da ins�tuição.

O curso de Pedagogia possui um signi-

ficado especial para a UNIARP. Ele está 

entre os primeiros cursos ofertados 

pela Fundação Educacional do Alto 

Vale do Rio do Peixe (FEARPE), ins�tui-

ção que deu origem à atual universi-

dade, sendo parte fundamental da 

construção da história da educação 

superior em Caçador e região, iniciada 

na década de 1970.

A conquista foi recebida com grande 

alegria e orgulho por toda a comuni-

dade acadêmica, evidenciando o com-

prome�mento de professores, estu-

d a n t e s  e  e q u i p e  t é c n i c o -

administra�va com a excelência no 

ensino superior.

A professora Ma. Elis Regina Mazzura-

na, coordenadora do curso de Peda-

gogia, destaca que receber a nota 

máxima no ENADE representa o reco-

nhecimento da dedicação de todos os 

professores e estudantes do curso. 

“Este resultado reafirma a qualidade 

do curso de Pedagogia da UNIARP e 

fortalece ainda mais nossa missão de 

formar profissionais preparados para 

atuar com responsabilidade e atender 

às demandas do campo educacional”, 

comenta.

A avaliação do ENADE integra o Siste-

ma Nacional de Avaliação da Educa-

ção Superior (Sinaes) e considera o 

desempenho dos estudantes, além de 

aspectos relacionados à formação 

acadêmica, estrutura e qualidade dos 

cursos.

A reitora da UNIARP, Dra. Rosana Clau-

dio Silva Ogoshi, também ressaltou a 

importância da conquista, especial-

mente por se tratar de um curso com 

forte vínculo histórico com a ins�tui-

ção. “O curso de Pedagogia faz parte 

da essência da nossa universidade. 

Esta nota máxima no ENADE reafirma 

a seriedade do trabalho desenvolvido 

ao longo dos anos, baseado em ensino 

de qualidade, prá�cas pedagógicas 

inovadoras e compromisso social. É 

um reconhecimento que pertence a 

todos que constroem essa trajetória”, 

afirmou.

Com a conquista da nota 5, a UNIARP 

reafirma seu papel como referência 

em educação superior, fortalecendo 

sua missão de transformar vidas por 

meio do conhecimento, especialmen-

te na formação de educadores que 

atuam diretamente no futuro das 

novas gerações.(fonte: ACCOM uNIARP)

Para o presidente da Fundação 

UNIARP, Neoberto Geraldo Balestrin, 

o resultado confirma o trabalho con�-

nuo da ins�tuição na busca pela quali-

dade. “Receber a nota máxima no 

ENADE é mo�vo de grande sa�sfação. 

Esse resultado demonstra o esforço 

cole�vo de toda a comunidade acadê-

mica e reforça o compromisso da Fun-

dação UNIARP com a formação de 

profissionais qualificados, preparados 

para contribuir com a educação e com 

o desenvolvimento da sociedade”, 

destacou.

EducaçãoEducação

Curso de Pedagogia da UNIARP conquista nota máxima no 
ENADE



A família é o grupo social mais básico 

presente na sociedade e que faz parte 

das relações humanas. Quando fala-

mos de família, estamos falando de 

um grupo de seres humanos que pos-

suem relações afe�vas ou ancestrais 

e/ou a que alguma ligação legal se 

impõe. Assim, família é o grupo de 

pessoas que possuem ligação ances-

tral, mas também de pessoas que se 

uniram legalmente por questões afe�-

vas.

O que é a família?

A ONU entende a importância da famí-

lia na formação de cada ser humano e 

que, por isso, esse grupo social deve 

ser visto com atenção. A ONU também 

entende que o passar tempo e os 

novos valores do mundo moderno 

trouxeram à tona o fato de que exis-

tem diferentes �pos de família, além 

da tradicional, e que todos os �pos de 

família devem ser respeitados.

Essa determinação foi emi�da na 

Resolução 47/237, de 20 de setembro 

de 1993. Assim sendo, o ano de 1994 

foi o primeiro na história a celebrar o 

Dia Internacional da Família. Anual-

mente, a ONU realiza celebrações 

nessa data e propõe um tema para 

reflexão e debate entre as autoridades 

internacionais. (Fonte: Mundo Educação)

Assim, quando falamos de família, 

podemos nos referir a parentes próxi-

mos, como �os, �as, avôs, avós, 

primos, primas, entre outros. No sécu-

lo XXI, a noção de família pode não ser 

necessariamente aquela tradicional, 

uma vez que novos valores têm influ-

enciado consideravelmente a visão de 

muitos sobre o que de fato é a família.

O sen�do de união legal, inclui, natu-

ralmente a noção do casamento entre 

duas pessoas, mas também inclui 

conceitos como o de adoção, que ocor-

re quando um casal adota uma crian-

ça, assumindo, legalmente falando, a 

posição de pai e mãe dessa criança. O 

sen�do de família pode ser estendido 

também para além do núcleo familiar 

tradicional (pai, mãe, irmão e irmã).

A importância da família se dá pelo 

fato de que ela é o núcleo no qual 

quase todos os seres humanos for-

mam sua personalidade. É na família 

que as relações sociais se estabelecem 

para uma criança, e é a família que 

tradicionalmente fornece as condi-

ções para a formação de um ser huma-

no.

Como vimos, a família tem um papel 

muito importante na formação de 

cada indivíduo. Sendo assim, o desen-

volvimento da sociedade como um 

todo passa, obrigatoriamente, por 

cuidados que se relacionam com a 

família. É exatamente por isso que a 

Organização das Nações Unidas, a 

ONU, preocupa-se com o núcleo fami-

liar.

Além disso, a ONU acredita que a for-

mação de um mundo mais igualitário, 

justo e pacífico passa por cuidados 

especiais com a família, haja vista a 

sua importância para toda a socieda-

de. Essas preocupações com a família 

tomaram forma a par�r da década de 

1980, quando a ONU passou a reco-

mendar que ações deveriam ser toma-

das para tratar de problemas que se 

relacionavam com os núcleos familia-

res.

Foi baseado nessa preocupação que a 

ONU propôs, ainda na década de 

1980, a criação de um dia internacio-

nal para a família. Isso resultou na 

Resolução 44/82, de 9 de dezembro 

de 1989, que proclamou que o ano de 

1994 seria considerado o Ano Interna-

cional da Família. Por fim, em 1993, foi 

determinado, em Assembleia Geral, 

que o dia 15 de maio seria dedicado às 

celebrações do Dia Internacional da 

Família.

Isso porque o entendimento que exis-

�a na época e que permanece hoje é o 

de que os problemas sociais, econô-

micos e polí�cos refletem-se na 

situação das famílias, sobretudo as de 

baixa renda. É por essa razão que são 

necessárias polí�cas públicas para 

beneficiar essas pessoas, garan�ndo 

estabilidade e melhores condições 

para o desenvolvimento delas.

Geral

15 de maio — Dia Internacional da Família
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